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LEVANTAMENTO DE  Diaphorina citri NO ESTADO PARÁ 1 
 2 
ALOYSÉIA CRISTINA DA SILVA NORONHA1; DÍMISON GARCIA BLANCO2; 3 
ALESSANDRA KEIKO NAKASONE ISHIDA3; JOSIELMA OLIVEIRA4; CAMILA TAVARES 4 
FERREIRA5  5 
 6 
Introdução 7 
  O psilídeo dos citros Diaphorina citri Kuwayama 1908 (Hemiptera: Liviidae) é o inseto 8 
vetor da bactéria Candidatus Liberibacter spp, agente causal da doença conhecida omo 9 
“huanglongbing” (HLB ou “greening” dos citros) (PARRA et al., 2010; LARANJEIRA et al., 10 
2011).  11 
Atualmente D. citri é o único vetor da doença conhecido no Brasil estando presente em 12 
vários Estados. O psilídeo adquire a bactéria ao se alimentar de uma planta infectada e, enquanto 13 
vivo, sempre será capaz de transmitir a doença a outr s plantas (FERREIRA e GIRARDI, 2013). A 14 
flutuação populacional de D. citri está diretamente relacionada à presença de brotações e condições 15 
ambientais favoráveis ao seu desenvolvimento (GALLO et al., 2002). Além de citros, o psilídeo 16 
utiliza como hospedeiro a planta ornamental conhecida como murta (Murraya sp.) que é 17 
considerada hospedeira preferida de D. citri e hospedeira da bactéria (HALBERT e MANJUNATH, 18 
2004; LOPES et al., 2010).  19 
A doença, encontrada primeiramente em São Paulo, já f i relatada também nos estados de 20 
Minas Gerais e Paraná (FUNDECITRUS, 2013). O estado do Pará é considerado área livre do HLB. 21 
Em monitoramento realizado em pomares de citros no estado não foram encontrados exemplares de 22 
D. citri nas plantas monitoradas (NORONHA et al., 2014), entretanto o psilídeo foi constatado em 23 
plantas de murta mas com ausência da bactéria (ISHIDA et al., 2014). 24 
Considerando a importância de D. citri na disseminação do HLB, este trabalho teve como 25 
objetivo o monitoramento do psilídeo em plantas de citros e principalmente de murta em municípios 26 
do estado do Pará. 27 
 28 
Material e Métodos 29 
O trabalho foi realizado no período de janeiro de 2013 a maio de 2016. O monitoramento 30 
quanto à presença de D. citri foi realizado em plantas de citros e murta em cinco mesorregiões do 31 
estado do Pará (Baixo Amazonas, Metropolitana, Nordeste Paraense, Sudeste Paraense e Sudoeste 32 
Paraense).  As observações quanto à ocorrência do inseto foram feitas em áreas de produtores, 33 
locais públicos e plantas presentes às margens de rodovias. O número de plantas observadas foi 34 
variável, já que em alguns locais as plantas formava  cerca viva. As folhas apicais dos ramos e 35 
brotações novas das plantas foram observadas quanto à presença de adultos, ninfas e ovos de D. 36 
citri.  37 
Na presença de ovos e ninfas do inseto, ramos de aproximadamente 20 cm foram coletados e 38 
acondicionados em sacos plásticos devidamente identif cados para transporte ao laboratório de 39 
Entomologia da Embrapa Amazônia Oriental. Os ramos foram observados com auxílio de 40 
microscópio estereoscópico e na presença de ninfas os mesmos foram individualizados em tubos de 41 
vidro vedados com filme de PVC (polivinilcloreto) para obtenção de adultos. Cada ramo teve a 42 
extremidade inferior envolta em algodão umedecido com água destilada para hidratação e maior 43 
durabilidade. Os ramos individualizados foram observados diariamente por até duas semanas com a 44 
coleta dos adultos após a emergência. 45 
Exemplares de insetos adultos observados em campo foram coletados diretamente em 46 
microtubos contendo álcool 70%,  para identificação em laboratório. A identificação foi realizada 47 
com base na morfologia externa do inseto e por comparação com exemplares já identificados por 48 
especialistas. Todos os pontos de observação e coleta (cada ponto corresponde a uma ou mais 49 
plantas de citros e/ou murta) foram georreferenciados.  50 
 51 
Resultados e Discussão 52 
Nas cinco mesorregiões foram observadas plantas de citros e murta no total de 147 pontos 53 
localizados em 42 municípios pertencentes a 14 microrregiões: Altamira, Belém, Bragantina, 54 
Castanhal, Conceição do Araguaia, Guamá, Marabá, Óbidos, Paragominas, Parauapebas, Redenção, 55 
Santarém, Tomé- Açu e Tucuruí. Considerando 22 microrregiões do Estado, aproximadamente 64% 56 
dessas microrregiões foram visitadas, independente de s r região produtora de citros.  57 
Não foi constatada a presença de D. citri em plantas de citros, com observação em 40 58 
pontos. No trajeto de avaliação, plantas de murta for m observadas em 37 municípios e em 28 59 
desses D. citri estava presente. O inseto foi constatado em 68 dos 109 pontos de observação com a 60 
presença da planta (tabela 1). Em um dos pontos de obs rvação com a presença simultânea de 61 
plantas de citros e murta, exemplares de D. citri estavam presentes somente em murta. Esses 62 
resultados confirmam observações anteriores quanto à ausência do inseto em citros em municípios 63 
do Estado (NORONHA et al., 2014; OLIVEIRA et al., 2014; BLANCO et al., 2015). A presença da 64 
planta hospedeira (murta) em municípios do estado do Pará que estão na rota de deslocamento 65 
rodoviário, áreas de trânsito de material vegetal, com outros Estados mostra a importância dessas 66 
informações na detecção precoce da doença. 67 
Tabela 1. Levantamento da presença de Diaphorina citri em plantas de Murraya 68 
sp. em municípios do estado do Pará. 69 
 70 





com D. citri 
Baixo Amazonas Óbidos 1 1 1 
 Santarém 1 7 7 
Metropolitana Belém 2 19 13 
 Castanhal 1 5 4 
Nordeste Paraense Bragantina 7 7 3 
 Guamá 7 11 10 
 Tomé-Açu 4 8 3 
Sudeste Paraense C. Araguaia 2 7 6 
 Marabá 3 2 2 
 Paragominas 1 5 2 
 Redenção 3 8 6 
 Tucurui 4 13 8 
 Parauapebas 1 1 0 
Sudoeste Paraense Altamira 5 15 3 
Total  42 109 68 
     1Cada ponto foi georreferenciado e corresponde a uma o  mais plantas de murta. 71 
 72 
CONCLUSÃO 73 
Das áreas monitoradas, o psilídeo D. citri está presente em plantas de murta em 37 74 
municípios de 13 microrregiões do estado do Pará. Embora o inseto não tenha sido encontrado em 75 
plantas de citros o monitoramento do vetor é importante como medida preventiva da doença. 76 
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